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RESUMO
Este artigo discute a inserção dos países do MERCOSUL nas cadeias globais de valor. Estas 
cadeias são caracterizadas pela fragmentação das várias etapas do processo produtivo de bens 
ou serviços em diferentes empresas dispersas por diferentes países. Cada etapa envolvida na 
produção final do bem será realizada onde estejam disponíveis recursos necessários a um 
custo atraente, visando tornar o produto final mais competitivo. Por meio de um trabalho de 
natureza qualitativa, baseado em fontes secundárias com finalidade descritiva, foi possível 
abordar o tema de forma que a primeira parte apresenta o conceito de CGVs. A segunda parte 
apresenta a participação dos países do MERCOSUL nas cadeias globais e examina alguns 
desafios políticos que se apresentam para que este grupo de países se insira nessas cadeias. 
Conclui-se que a limitada participação desse grupo de países às CGVs está relacionada ao 
seu perfil exportador, ainda bastante concentrado em produtos primários. Além disso, o 
ambiente de negócios representa um desafio adicional para a inserção desses países nas 
CGVs, pois possui elevadas tarifas para a importação de insumos originários de terceiros 
países e não ficam bem classificados nos rankings internacionais relacionados à infraestrutura 
logística, facilidade e custos para as operações de comércio exterior.
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1 INTRODUÇÃO 
Uma cadeia de valor pode ser explicada como uma sequência de atividades desempenhadas 
no processo de desenvolvimento, fabricação, comercialização e pós-venda de um bem ou 
serviço. Nesse contexto, as Cadeias Globais de Valor são caracterizadas pela fragmentação 
das várias etapas envolvidas na cadeia de valor de determinado bem em diferentes empresas 
dispersas em diferentes países.
A organização em cadeias globais de valor tem suas origens nos desdobramentos 
da globalização econômica, que permitiu que muitas empresas se internacionalizassem, 
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buscando uma orientação global para lucrar com as oportunidades globais e minimizar 
riscos potenciais. Tornou-se essencial para o processo produtivo das empresas, que passaram 
a depender das trocas internacionais para “fazer coisas”, e não mais somente para “vender 
coisas” (BALDWIN, 2013).
A relevância das cadeias globais de valor é frequentemente ilustrada pelo aumento 
do intercâmbio internacional de insumos e bens intermediários. Nesse contexto, cada etapa 
envolvida na produção final do bem será realizada onde estejam disponíveis materiais e 
conhecimento necessário para a realização, visando tornar o produto final mais competitivo.
Neste sentido, este trabalho tem como objetivo apresentar aspectos relacionados 
à participação dos Estados-membros do MERCOSUL nas Cadeias Globais de Valor. O 
MERCOSUL, como é conhecido o Mercado Comum do Sul, é a união aduaneira (livre 
comércio intrazona e política comercial comum) de cinco países da América do Sul: República 
Argentina, República Federativa do Brasil, República do Paraguai, República Oriental do 
Uruguai e desde 2012, a República Bolivariana da Venezuela.
Considerando que o novo cenário em rápida evolução gera importantes implicações 
sobre a política comercial dos países, aspectos relacionados ao ambiente de negócios 
também podem servir de estímulo para a inclusão dos países nessas cadeias e também 
serão destacados.
Por meio de um estudo qualitativo, baseado em fontes secundárias, com finalidade 
descritiva, a primeira parte do trabalho apresenta o conceito de cadeias globais de valor. A 
segunda parte procura identificar a participação dos países do MERCOSUL nessas cadeias e, 
por fim, examina alguns aspectos que podem ser considerados desafios políticos significativos 
para a inserção dos países nas CGVs.
De maneira geral, a participação dos Estados do MERCOSUL é limitada, em virtude da 
característica produtiva dos Membros do Bloco e da característica das suas vendas externas, 
que são concentradas em bens primários. Além disso, procura-se demonstrar que fatores 
relacionados ao ambiente de negócios também constituem um desafio significativo para a 
inclusão dos Membros da região nas Cadeias Globais de Valor.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Cadeia Global de Valor é um termo que passou a ser utilizado por profissionais, 
acadêmicos e organizações internacionais diante do aumento da fragmentação das diferentes 
etapas do ciclo produtivo de bens e serviços em diferentes países. Em cadeias globais de valor, 
os bens e os serviços são produzidos com insumos ou recursos provenientes de diferentes 
países, dando origem aos produtos “made in the world” (BALDWIN, 2013; UNCTAD, 2015; 
WEF, 2015).
De uma maneira geral, a cadeia de valor de um bem é composta por um conjunto 
de atividades inter-relacionadas no ciclo produtivo – como pesquisa e desenvolvimento, 
design, fabricação, distribuição e serviços pós-vendas – que envolve a criação de valor do 
referido bem. As cadeias de valor variam em complexidade e de um setor para outro e com a 
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globalização econômica, as empresas passaram a organizar suas atividades em escala global 
(CAVUSGIL, et al., 2010; BALDWIN, 2013).
Com relação à sua utilidade, a cadeia de valor serve essencialmente para que uma 
organização possa determinar suas estratégias para diminuir custos e assim tornar-se mais 
competitiva, além de buscar uma diferenciação a fim de conseguir cada vez mais clientes para 
os seus produtos. Ou seja, uma empresa ganha vantagem competitiva executando atividades da 
cadeia de valor de uma forma mais barata ou melhor que a concorrência (PORTER, 1999).
A literatura sobre cadeias globais de valor pode ser dividida em dois grandes grupos. 
No primeiro grupo, podem ser inseridos aqueles estudos cujo objetivo primordial é 
identificar os melhores caminhos para que as empresas usufruam os benefícios de inserção 
nas cadeias globais de valor (TEMPEST, 1996; HESSELDAHL, 2010; LINDEN et al., 
2007, 2009; ALI-YRKKO et al., 2010; UNCTAD, 2015). O segundo grupo é principalmente 
direcionado às oportunidades de desafios decorrentes das Cadeias Globais para a economia 
dos países (OECD, 2013; OECD/WTO/UNCTAD, 2013; CESAR, 2013; ZHANG; 
SCHIMANSKI, 2014).
Este trabalho busca contribuir para o segundo grupo da literatura, observando a 
situação dos Estados Membros do MERCOSUL – bloco econômico estabelecido na década 
de 1990 – que teve como principais objetivos estimular a inserção comercial da região 
internacionalmente, tanto por meio do estímulo do comércio intrabloco, quanto pelo preparo 
dos seus Membros para a sua inserção no cenário global.
O interesse político de cada país com relação às cadeias globais de valor depende do 
seu contexto econômico e industrial. De uma maneira geral, países desenvolvidos estariam 
mais preocupados com a retenção de empregos, ao mesmo tempo em que grupos de países 
em desenvolvimento estariam envidando esforços para atuar em atividades mais altas na 
cadeia produtiva, enquanto outros estariam ainda buscando se inserir em cadeias produtivas 
regionais ou globais como alternativa ao desenvolvimento de cadeias produtivas integrais 
(CESAR, 2013).
A realidade das Cadeias Globais de Valor tem criado oportunidades e desafios para os 
países em desenvolvimento. Alguns governos implementam políticas comerciais centradas 
na promoção da competitividade de suas exportações, atratividade para investimentos de 
cadeias produtivas e suporte à internacionalização de suas empresas. Outros, entretanto, 
tardam em conceber as profundas mudanças na estrutura do comércio internacional e por 
diversos fatores (políticos, financeiros, etc.) não realizam reformas consideradas compatíveis 
com o novo cenário.
Muitos países em desenvolvimento ainda participam das Cadeias Globais de Valor 
primordialmente como fornecedores de matérias-primas ou insumos. Tais produtos 
contribuem no ponto inicial das cadeias produtivas, ou seja, o valor de suas exportações - 
após processado - será incorporado às exportações de terceiros países. Nesse contexto, as 
atividades mais valiosas da cadeia produtiva nem sempre são realizadas nessas regiões e 
isso demonstra que o tipo de atividade desenvolvido na cadeia de valor é relevante, pois os 
ganhos podem ser limitados se os países capturam parcelas limitadas dos valores adicionados 
ao longo da cadeia (ZHANG; SCHIMANSKI, 2014).
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Além disso, apesar de algumas vantagens oferecidas pelos países em desenvolvimento 
(como custos da mão de obra, regulação mais flexível, etc.), estes ainda enfrentam uma 
série de desafios, particularmente em relação às dificuldades do ambiente de negócios: “Tal 
variável pode encorajar ou desencorajar a integração das empresas nas CGVs já que, em 
última análise, a motivação para expandir ou internacionalizar processos de produção tem a 
sua origem nas empresas” (ZHANG; SCHIMANSKI, 2014, p. 85).
Como uma das principais motivações para a inclusão das empresas nas cadeias 
globais de valor está relacionada à redução de custos, o ambiente de negócios assume 
considerável relevância.
3 METODOLOGIA
A metodologia da presente pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, que segundo 
Goldenberg (2000), busca compreender e conferir acepção e conteúdo aos fenômenos 
estudados, sem que para isso sejam utilizados métodos estatísticos.
No que se refere aos meios e à obtenção de materiais, o método adotado foi o bibliográfico, 
uma vez que se estudou material já publicado e levando em consideração que “A pesquisa 
bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 
importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o 
tema.”. (MARCONI; LAKATOS, 2006, p. 160).
Além dos dados disponíveis sobre os países analisados no seu perfil comercial na página 
da Organização Mundial do Comércio, também foram consultados os relatórios “Logistic 
Performance Index” e “Doing Business”, ambos desenvolvidos pelo Banco Mundial.
Quanto aos seus fins metodológicos, a pesquisa tem caráter descritivo, pois “[...] nesse 
tipo de pesquisa, os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, 
sem que o pesquisador interfira sobre eles.”(ANDRADE, 1995, p. 15). Utilizando os dados 
disponíveis, buscou-se identificar as características da pauta exportadora e importadora, 
tarifas aplicadas pelos Membros do Bloco para o comércio com terceiros países, facilidade 
para a realização de operações de comércio exterior e infraestrutura logística.
As informações coletadas foram esquematizadas e apresentadas por meio de textos 
descritivos e interpretativos, bem como por meios de tabelas.
4 RESULTADOS
Buscando avaliar em que medida se dá a participação dos Estados-membros do 
MERCOSUL, no contexto das Cadeias Globais de Valor, nesta etapa são apresentadas 
as características comerciais dos Membros do bloco – que, por si só, já explicam o baixo 
perfil dos Membros do bloco na desafiadora realidade comercial internacional – e também 
são apresentados outros fatores que podem contribuir para tal explicação, como as tarifas 
aplicadas para operações de comércio com terceiros Estados, o ambiente de negócios e 
aspectos relacionados a infraestrutura.
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O perfil comercial dos Estados-membros do MERCOSUL é apontado como uma das 
principais justificativas para que seus ganhos relacionados à participação nas Cadeias Globais 
de Valor sejam limitados. O fato de serem exportadores de produtos agrícolas evidencia 
a baixa participação de valores oriundos de insumos importados na geração de valor de 
suas exportações. Ao mesmo tempo, participam com a geração de valor em terceiros países, 
geralmente no ponto inicial das cadeias, cujos valores são frequentemente mais baixos.
Por meio da Tabela 01 é possível observar a participação de cada grupo de produtos 
nas operações de comércio internacional dos Membros do bloco. Observa-se que o seu perfil 
comercial está concentrado, de uma forma geral, na exportação de produtos agrícolas e 
combustíveis e minérios (que são insumos importantes para a indústria) e na importação de 
produtos manufaturados.
Além disso, outro fator que pode ser considerado crítico é que os Estados do MERCOSUL 
ainda não possuem o seu potencial produtivo desenvolvido para o processamento de matérias-
primas e commodities, o que explica a alta taxa de exportação de itens com pouco valor 
agregado (RED MERCOSUR, 2011).
Tabela 01: Perfil Comercial dos Membros do MERCOSUL.
Estado Membro 
do MERCOSUL
Exportações por principais 
grupos de produtos
Importações por principais 
grupos de produtos
Argentina
Prod. Agrícolas: 50,8 %
Combustíveis e Minérios 7,2 %
Manufaturados 32,2 %
Prod. Agrícolas 3,3 %




Combustíveis e Minérios: 24,2%
Manufaturados: 35,1 %
Prod. Agrícolas: 5,9%





Combustíveis e Minérios: 98,1%
Manufaturados: 1,8%
Prod. Agrícolas: 18,7%




Combustíveis e Minérios: 24,8%
Manufaturados: 8,1%
Prod. Agrícolas: 8,6%




Combustíveis e Minérios: 0,8%
Manufaturados: 23,2%
Prod. Agrícolas: 13,5%
Combustíveis e Minérios: 19,3%
Manufaturados: 67,2%
Fonte: Adaptada de WTO, 2015.
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Assim como o perfil comercial, sua estrutura tarifária também pode ser considerada um 
fator estratégico para a inserção dos países nas cadeias globais de valor. Isso porque, no atual 
contexto, com muita frequência os bens e os serviços cruzam fronteiras diversas vezes antes 
de chegarem ao destino final (WEF, 2012).
A adoção de tarifas de importação sobre os bens importados consolidou-se como um 
instrumento simples da política comercial de um país. De modo geral, tarifa é qualquer 
imposto ou taxa cobrada por um governo, contudo o termo é mais geralmente aplicado ao 
tributo cobrado no momento da entrada de um produto no território do país importador.
No âmbito das políticas comerciais, as alíquotas das tarifas de importação têm 
importância, seja por seu viés protecionista da indústria nacional ou como instrumento para 
indução de investimentos.
Os Membros da Organização Mundial do Comércio notificam os seus tetos tarifários e 
as tarifas que são aplicadas na prática. Por exemplo, no caso dos Membros do MERCOSUL, 
o teto tarifário consolidado notificado na OMC é de aproximadamente 35% para produtos 
industriais e a grande maioria desses produtos possui tarifas aplicadas em nível inferior 
ao consolidado. Portanto, do ponto de vista das regras multilaterais, existe margem para 
elevação de tarifas.
A Tabela 02 apresenta a média tarifária aplicada por cada Membro do MERCOSUL 
para a importação de bens não agrícolas e de bens agrícolas, oriundos de terceiros Estados.
Tabela 02 - Médias tarifárias dos Membros do MERCOSUL.
Estados-membros do 
MERCOSUL
Média tarifária aplicada 
para bens não agrícolas





Rep. da Venezuela 12,8 16,8
Uruguai 10,6 9,9
Fonte: Adaptada de WTO, 2015.
Observa-se que ainda que as médias tarifárias aplicadas sejam bastante inferiores 
àquelas que são permitidas, essas tarifas são consideravelmente superiores às médias 
tarifárias aplicadas nos Estados com participação mais elevada nos Cadeias Globais de Valor 
(a exemplo das médias tarifárias aplicadas pelos Membros da União Europeia e Estados 
Unidos, cujos tetos tarifários para bens não agrícolas são, respectivamente, 3,9% e 3,3%).
Destaca-se inclusive que as elevadas tarifas para a importação de insumos e as dificuldades 
relacionadas aos procedimentos especiais como o regime de drawback desestimulam os 
produtores domésticos a buscarem fornecedores externos para seus processos industriais.
Portanto, ainda que as elevadas tarifas não sejam o único fator para a baixa ou alta 
participação de um país nas Cadeias Globais de Valor, dada a sua contribuição para a formação 
dos custos, são um fator que merece ser considerado.
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Sobre a facilidade em realizar os procedimentos aplicáveis ao comércio exterior, os 
Membros do MERCOSUL também não se incluem entre os Estados mais bem classificados. 
Além disso, os custos operacionais médios para os processos de importação, por exemplo, 
podem ser considerados onerosos.
Por meio da Tabela 03 é possível observar que em um ranking que avalia a performance 
de 189 Estados, a posição dos Membros do MERCOSUL revela que seus procedimentos 
de comércio exterior ainda são considerados burocráticos. Embora não seja o único fator 
determinante para a participação dos Estados nas CGVs, contribuem para a motivação das 
empresas (ZHANG; SCHIMANSKI, 2014).
Tabela 03: Facilidade dos Membros do MERCOSUL quanto às operações de Comércio Exterior
Estado Membro 
MERCOSUL
Ranking Facilidade em 
operações de comércio 
exterior
Custos Médios para 





Rep. Bol. da Venezuela 176 3,695
Uruguai 83 1,440
Fonte: Adaptada de World Bank, 2015.
Ainda no contexto do ambiente de negócios, outro aspecto que assume destaque é a 
qualidade da infraestrutura de um Estado, que também é um fator relevante na inserção 
deste nas Cadeias Globais de Valor. As conexões logísticas de alta qualidade são fatores 
determinantes no incentivo às empresas a buscarem o mercado externo.
O índice Logistic Performance Index (LPI) mede a eficiência das cadeias de abastecimento 
do comércio - ou desempenho logístico - em 160 Estados. As cadeias de suprimentos são 
consideradas a espinha dorsal do comércio internacional e principalmente no contexto das 
Cadeias Globais de Valor (WORLD BANK, 2014).
A Tabela 04 mostra a classificação dos Estados-membros do MERCOSUL nesse ranking.
Tabela 04:  Classificação dos Membros do MERCOSUL no índice de Performance Logística




Rep. Bol. da Venezuela 76
Uruguai 91
Fonte: World Bank, 2014.
Observa-se que, ainda que os Membros do MERCOSUL não estejam entre piores 
Estados classificados pelo ranking, sua localização geográfica – distante fisicamente dos 
centros dinâmicos produtivos globais atuais – representa um desafio adicional para sua 
inserção nas Cadeias Globais de Valor.
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Assim, o trabalho buscou identificar as características da pauta exportadora e 
importadora, tarifas aplicadas pelos Membros do Bloco para o comércio com terceiros países, 
facilidade para a realização de operações de comércio exterior e infraestrutura logística. 
Obviamente não cobrem todo o escopo dos desafios políticos, uma vez que a política comercial 
doméstica adotada por cada país é também significativa.
Os aspectos apresentados são indicadores relevantes que demonstram os desafios que 
ainda devem ser superados pelos Membros do MERCOSUL para a sua inclusão mais integral 
e proveitosa no contexto das Cadeias Globais de Valor.
Sugere-se que estudos futuros ainda analisem em que medida o bloco está desenvolvendo 
instrumentos de políticas comerciais comuns que favoreçam a sua inclusão a essa nova realidade 
comercial. Isso porque o novo contexto, com profundas mudanças na estrutura do comércio 
internacional, exige que os Estados desenvolvam políticas distintas daquelas desenvolvidas 
segundo um modelo obsoleto de comércio do século XX, constituído pela simples venda de 
produtos finais manufaturados de um Estado para consumidores de outro.
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